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APRESENTAÇÃO

Caros leitores,
Bem-vindos ao livro  Filosofia Política, Educação, Direito e Sociedade.
Meu desejo é construir junto com vocês alguns modos de existência  experiências 

filosóficas diversificadas e intensas!
O livro permitirá entrar no mundo fascinante em que o pensamento se pensa a si 

mesmo. Se vocês já têm contato com a reflexão filosófica, encontrarão aqui caminhos 
para ir mais longe.

Tudo neste livro foi elaborado com cuidado para oferecer possibilidades de 
compreender filosoficamente a nós mesmos, aos outros e ao mundo.

Os  volumes  abrem as portas da Filosofia aos que não a conhecem e convida 
os que já a conhecem a atravessá-las com olhar renovado com uma coleção de temas 
bastante significativos em nossa vida cotidiana e que aqui são tratados filosoficamente. 
Contribui para o estudo sistemático da história do pensamento filosófico seja  
individualmente, seja com seus companheiros de escola, vocês poderão ler este livro 
de maneira linear, quer dizer, indo do começo ao fim. 

 O livro contém ainda uma grande quantidade de textos além de recursos culturais 
(documentos científicos, filmes, obras literárias, pinturas, músicas etc.) dos quais 
nascem as reflexões aqui apresentadas ou que podem ser tomados como ocasião 
para continuar a filosofar. 

O que proponho é que filosofemos juntos, quer dizer, que pratiquemos juntos 
atos filosóficos em torno de assuntos diversos, procurando desenvolver o hábito da 
Filosofia ou do filosofar. Vocês perceberão que a atividade filosófica vai muito além da 
formação escolar, porque envolve muitos  senão todos aspectos da nossa vida. No 
entanto, a escola continua sendo um lugar privilegiado para praticar a Filosofia, pois 
nela temos a possibilidade de nos beneficiar da companhia de nossos professores, 
amigos, colegas e todos os membros que compõem o ambiente formativo.

Espero que vocês aproveitem ao máximo a minha proposta e tenham o desejo 
de ir além deste livro, encontrando os próprios filósofos e filósofas , obtendo muito 
prazer com a atividade de pensar sobre o próprio pensamento.

Toda filosofia é um combate. Sua arma? A razão. Seus inimigos? A tolice, o 
fanatismo, o obscurantismo. Seus aliados? As ciências. Seu objeto? O todo, com o 
homem dentro. Ou o homem, mas no todo. Sua finalidade? A sabedoria. Este livro 
é uma porta de entrada para a filosofia, permitindo ao leitor descobrir as obras para 
constituir futuramente sua própria antologia.

Com o objetivo de ampliar as discussões sobre as políticas públicas de educação 
no Brasil contemporâneo, com fundamentação histórica e filosófica, o projeto procurou 
possibilitar a reflexão sobre as formas de contribuição dos movimentos sociais para a 
sua ampliação, as lutas pelo reconhecimento da diversidade dos seus sujeitos, assim 
como levantar questões que condicionam as políticas de inclusão aos determinantes 



econômicos.
Ciente da complexidade das discussões propostas nesta publicação, visamos 

agregar e divulgar para a comunidade acadêmica, profissionais da educação, 
representantes dos movimentos sociais e instituições interessadas no tema, algumas 
reflexões sobre as políticas públicas de educação implementadas no Brasil após a 
Constituição Federal de 1988 – Constituição Cidadã. Agradecemos a todos que 
contribuíram para esta publicação, principalmente aos autores que disponibilizaram 
artigos. Esperamos que este livro venha a ser um importante instrumento para os 
avanços na concretização das políticas de educação no Brasil contemporâneo. 

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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OS DESAFIOS DO EDUCANDO DO PROGRAMA TOPA 
NO CONJUNTO PENAL DE PAULO AFONSO

CAPÍTULO 24

Joilson Alcindo Dias
Universidade do Estado da Bahia – UNEB 

Campus VIII
Paulo Afonso – Bahia

Maria Aparecida da Silva Braz
Universidade do Estado da Bahia – UNEB 

Campus VIII
Paulo Afonso – Bahia

Vinícius Silva Santos
Universidade do Estado da Bahia – UNEB 

Campus VIII
Paulo Afonso – Bahia

RESUMO: Esse trabalho tem como objetivo 
identificar os principais desafios vividos pelos 
internos do sistema prisional de Paulo Afonso 
- Bahia, quanto ao processo de alfabetização 
no programa Todos pela Alfabetização (TOPA). 
Sendo assim, busca entender as memórias 
dos internos do programa durante o processo 
de alfabetização, bem como analisar a relação 
existente entre a prisão e autonomia a partir da 
participação deste projeto. Os principais autores 
utilizados para fundamentar esse estudo 
foram: Freire (1983, 1987); Rusche (2004); 
Onofre (2011); Foucault (1986). Desse modo, 
esse estudo tem como propósito ressaltar a 
importância da alfabetização dentro do sistema 
carcerário e como ela pode contribuir para 
a ressocialização do educando, através das 

parcerias público-privadas e projetos de políticas 
públicas com ênfase na área da educação, 
tendo como foco a redução dos índices de 
reincidência e prontamente à redução dos atos 
inflacionários dentro e fora do presídio. 
PALAVRAS-CHAVE: Alfabetização. 
Ressocialização. Sistema Carcerário. Parcerias 
público-privadas.

ABSTRACT: This paper aims to identify the 
main challenges faced by inmates of the prison 
system of Paulo Afonso - Bahia, regarding 
the process of literacy in the program Todos 
para Alfabetização (TOPA). Thus, it seeks to 
understand the memories of the inmates of the 
program during the literacy process, as well as 
to analyze the relationship between prison and 
autonomy from the participation of this project. 
The main authors used to base this study were: 
Freire (1987, 2002); Rusche (2004); Onofre 
(2011); Foucault (1986). Thus, this study aims 
to highlight the importance of literacy within the 
prison system and how it can contribute to the 
resocialization of the learner, through public-
private partnerships and public policy projects 
with an emphasis on education, focusing 
on reduction of recidivism rates and prompt 
reduction of inflationary acts inside and outside 
the prison.
KEYWORDS: Literacy. Ressocialização. Prison 
system. Public-Private Partnerships.
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1 | 	INTRODUÇÃO

O Estudo teve como finalidade compreender a relação entre o programa e o 
procedimento de prisão, analisando as memórias dos internos no processo de 
alfabetização e identificando os principais desafios no sistema prisional. Os sujeitos 
dessa pesquisa foram quinze alunos participantes do programa do sexo masculino 
com a faixa etária entre 19 e 60 anos.

O programa Todos Pela Alfabetização (TOPA) criado por meio do Decreto nº 
4.834, de 8 de setembro de 2003,em parceria com a Universidade do Estado da 
Bahia (UNEB), um dos objetivos deste programa através de redes de cooperação é 
garantir a população jovem e adulta não alfabetizada “as oportunidades necessárias à 
apropriação da leitura e da escrita e criando as condições objetivas para sua inclusão 
social, política, econômica e cultural”.

Conforme Foucault (1987), durante o processo histórico, as punições humanas 
foram se modificando, o que antes a punição tinha como função castigar e/ou executar 
o indivíduo publicamente, como forma de exemplo legitimamente imposto pelo poder 
soberano, contemporaneamente o Estado usa o poder disciplinador para reutilizar 
este indivíduo como um papel funcional perante a sociedade. 

Para Rusche (2004), a qualidade de vida nas prisões são  inferiores às das classes 
mais baixas dos trabalhadores não detentos, ou em cumprimento penal, fazendo com 
que  haja constrangimentos no trabalho e proteger os efeitos da punição, no que diz 
respeito a empregabilidade.

De acordo com Freire (1979), é necessário conscientizar-se primeiramente para 
que se alfabetizem a si próprios, pois o processo de ensino-aprendizagem não pode 
ser integralmente mecanizado e/ou memorizado. O método de conscientização faz 
com que o ser humano seja capaz de ampliar a sua visão de mundo como sujeito, 
além de politizá-lo.

Segundo Onofre (2011), para que a educação no ambiente prisional alcance 
seus objetivos será necessário que os educadores insiram esta educação no sistema 
político e histórico-cultural, tendo como expectativa o multiculturalismo, a dialógica, a 
libertação e humanização.

A pesquisa, através do questionário aplicado aos estudantes que participaram 
programa TOPA no conjunto penal de Paulo Afonso - BA, apresenta dados coletados  
pertinentes para este estudo como: o nível de satisfação no ambiente prisional, a 
avaliação deste projeto de alfabetização no campo prisional e a importância da 
alfabetização para os alunos participantes do  programa.

2 | 	 ANÁLISE DOS RESULTADOS

As categorias, segundo Chizzotti (2008), servem para montar as informações 
do objeto de pesquisa. Elas variam de acordo com as análises direcionadas dos 
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desígnios e pressuposições, podendo ser unicamente descritivas (por conteúdos) ou 
especulativas (de apreciações, de idéias, de valores).

Nesse sentido, foram criadas as seguintes categorias de dados: o nível de 
satisfação no sistema prisional; a avaliação do programa no âmbito prisional; e a 
importância de saber escrever pra estes alunos. A primeira visa entender  o estado 
de motivação dos participantes da pesquisa no ambiente o qual estão inseridos. A 
segunda tende a identificar o nível de relevância do programa TOPA tem para estes 
educandos, no ambiente prisional. Já a terceira pretende perceber o grau de valor que 
a alfabetização tem na vida desses sujeitos e os desafios encontrados dentro e fora 
do cárcere por falta de habilidade de leitura e escrita.

2.1	Análise das categorias de dados criadas

Segundo os dados da Secretaria de Administração Penitenciária e Ressocialização 
do Estado da Bahia, atualmente no Presídio de Paulo Afonso, a sua população 
carcerária é composta por 458 (quatrocentos e cinquenta e oito) detentos, sendo que 
a maior parte é formada pelo sexo masculino, 317 (trezentos e dezessete) provisórios, 
78 (setenta e oito) em regime fechado e 42 (quarenta e dois) no regime semi-aberto.  
Já o contingente feminino neste mesmo estabelecimento penal apresenta 13 (treze) 
em situação provisória e 7 (sete) condenadas: 5 (cinco) em regime fechado e 3 (três) 
em regime semi-aberto. 
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GRÁFICO 1 – População Carcerária do Presídio de Paulo Afonso (por regimes) 2017.

Fonte: SEAP-BA, 2017, adaptado pelos autores.

Conforme os números apresentados pela Secretaria, a capacidade máxima no 
presídio de Paulo Afonso é de 410 (quatrocentos e dez) pessoas, ou seja, o limite 
neste estabelecimento já excedeu 48 (quarenta e oito) em relação ao permitido.

Esta pesquisa trabalhou apenas com participantes e ex-participantes do programa 
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TOPA do sexo masculino, segundo o coordenador pedagógico do Conjunto Penal de 
Paulo Afonso, durante o programa houve um aumento nas freqüências, em especial 
os considerados “assistentes”, devido à alta rotatividade da população carcerária nos 
últimos anos.

2.1.1	 Nível de satisfação no sistema prisional

Nesta categoria, foi realizada a pesquisa sobre o meio onde os participantes 
do Programa estão convivendo e a sua sensação em fazer parte desse regime de 
coexistência constituída.  

 Conforme a entrevista feita com alguns destes participantes do programa, as 
principais dificuldades enfrentadas na condição de detento são: o contato com o 
Defensor Público e poder está junto da família. 

60,00%20,00%

Satisfeito

Não Satisfeito

GRÁFICO 2. Índice de satisfação dos alunos do Programa TOPA, Conjunto Penal de Paulo 
Afonso, em relação ao sistema prisional.

Fonte: Informações do questionário aplicado em 25 de abril de 2017.

Percebe-se que o cenário projetado no estabelecimento prisional, como o 
Conjunto Penal de Paulo Afonso, apesar do cuidado para oferecer um tratamento 
humanitário de forma digna, a restrição dos detentos não se limita  apenas ao espaço 
físico, mas também priva estes sujeitos de ampliar os seus  pensamentos de modo 
positivo para o possível regresso a sociedade. Esses comportamentos impostos nos 
presídios aos detentos, o que Foucault (1987), chamaria de adestramento, faz com 
que haja boas possibilidades de insatisfação por parte desses sujeitos. 

A arquitetura dos presídios é agressiva e violenta: muralhas altas, fios dentados 
de arame farpado, muitos portões de ferro com cadeado, grades nas janelas, 
vigias, guardas, metralhadoras. Tais dispositivos dizem por si mesmos a quem 
se destinam: estabelecer e manter limites, separar, segregar. Esse cenário  é a 
reprodução do imaginário desumano e repressor ou do mito que a sociedade em 
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geral cria sobre o mundo para os “condenados”. (ONOFRE, 2014,  p.35).

Conforme Maeyer (2006 apud ONOFRE; JULIÃO 2013, p.56), o ambiente 
prisional é um ambiente anti-educativo, visto que só é considerado o detento de 
“bom comportamento” aquele que cumpre as normas e determinações estabelecidas 
naquele determinado ambiente, sendo que, essa falta de autonomia pode incapacitar 
esse sujeito a lidar com situações do cotidiano a partir do seu regresso social.

2.1.2	 Avaliação do Programa TOPA no âmbito prisional

Nesta categoria foram analisadas as satisfações dos educandos em relação 
ao Programa, à Professora Alfabetizadora e às suas participações no durante este 
programa.

Percebe-se que o programa proporcionou um ambiente favorável e estimulante 
para estes educandos, onde os mesmos puderam não só participar do processo de 
alfabetização, através das atividades em sala de aula, mas também desenvolver 
de forma participativa a cooperatividade entre seus pares junto com a professora 
alfabetizadora do programa.
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GRÁFICO 3.  Índice de satisfação dos alunos do Programa TOPA, Conjunto Penal de Paulo 
Afonso, em relação ao programa.

Fonte: Informações do questionário aplicado em 25 de abril de 2017.

O programa pode também ser considerado como uma alternativa para sair da 
quase monotonia comportamental, devido ao espaço físico restrito e controlado. 
Conforme Soares (2014, p.1), o TOPA transporta os seus alunos para outro espaço 
(imaginário), o qual eles estejam inseridos, tendo como uma das finalidades a 
revalorização do ser humano, elevando a auto-estima desses sujeitos. 

Com relação às atividades desenvolvidas pelo programa, também houve um 
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resultado positivo no ponto de vista dos educandos, no entanto, as atividades de 
matemática obtiveram um destaque maior de acordo com os entrevistados.
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GRÁFICO 4. Opinião dos alunos do Programa TOPA, Conjunto Penal de Paulo Afonso, sobre 
as principais atividades desenvolvidas pela professora em sala de aula.

Fonte: Informações do questionário aplicado em 25 de abril de 2017.

Visto que o programa direciona o professor(a) a estimular estes alunos 
participantes, de maneira que os tornem sujeitos do próprio  processo educativo, um 
dos propósitos foi não só ensinar o que é, mais como aprende, pois “é ensinando 
matemática que ensino também como aprender e como ensinar, como exercer a 
curiosidade epistemológica indispensável à produção do conhecimento.” (FREIRE, 
2006, p.47).   

[...], as contribuições da obra de Freire para o processo investigativo têm sido 
importantes por permitir uma visão dos sujeitos como colaboradores que elaboram 
o seu pensar e sua forma de estar-sendo-no-e-com o mundo. A perspectiva de 
Freire, que se pauta no diálogo e reconhecimento da voz do outro, leva-nos a 
uma postura teórico-metodológica de respeito ao que os sujeitos pensam, às suas 
formas de interação, vivências e experiências, uma vez que em alguns estudos, 
têm sido silenciados os verdadeiros protagonistas - não se trata nesta perspectiva, 
de estudo que busca validar vozes, mas nortear relações de intersubjetividades, 
de trocas e de produção colaborativa de conhecimento, subvencionando-se assim, 
uma ética para seu reconhecimento. (ONOFRE, 2011, p.275).

Diante da opinião dos participantes do programa, o TOPA foi avaliado de forma 
positiva, não só no âmbito educacional, mas também contribuindo na ressocialização 
deles, ampliando a visão de mundo e favorecendo suas participações (colaborações, 
opiniões, debates entre outros) durante o processo de ensino.

2.1.3	 A importância da alfabetização para os alunos participantes do   programa

Alguns dos participantes já eram alfabetizados, porém mais da metade dos 
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entrevistados acharam que a alfabetização contribuiu de forma significativa dentro 
do sistema prisional além desenvolver educacionalmente e a redução de pena, ter 
oportunidade entrar em outros programas como a “Fábrica de Costura”. 
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GRÁFICO 5.  A opinião dos alunos participantes do TOPA, Conjunto Penal de Paulo Afonso, em 
relação à ajuda do programa no processo de alfabetização.

Fonte: Informações do questionário aplicado em 25 de abril de 2017.

A opinião entre dos participantes da pesquisas divergem em relação ao processo 
de alfabetização aplicado pelo TOPA no presídio de Paulo Afonso. No entanto, mais 
da metade dos entrevistados dizem que este programa de alfabetização colaborou no 
processo de ensino.

As respostas dos alunos, em relação à busca da escola e ao valor que dão a ela, 
diferem entre si. Em algumas, o significado se restringe à ocupação do tempo e 
da mente com “coisas boas”; em outras, a escola é vista como possibilidade de 
melhoria de vida quando em liberdade. Existe entre os aprisionados um sentimento 
de tempo perdido, destruído ou tirado de suas vidas, e que pode se configurar 
como motivo que os leva à escola. A volta à sala de aula oferece a muitos deles 
a possibilidade de poder sair da cela, distrair a mente e ocupar seu tempo com 
coisas úteis. (ONOFRE, 2011, p. 279).

Nota-se que a procura desses sujeitos a participarem do programa, não está 
restrito apenas ao processo de alfabetização, mas também a outras oportunidades 
que vão da redução do tempo da liberdade restrita até o preenchimento do tempo livre 
desses sujeitos.

No entanto, a alfabetização na opinião desses participantes passa a ser essencial. 
De acordo co Freire ( 2000, p.37), a mudança de mundo é uma lógica entre a acusação 
do estado desumano e o manifesto da superação, esse saber passa a ser fundamental, 
pois mesmo com as adversidades, existe possibilidade de transformação.
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GRÁFICO 6.  Opinião dos alunos do Programa TOPA, Conjunto Penal de Paulo Afonso, em 
relação ao saber escrever.

Fronte: Informações do questionário aplicado em 25 de abril de 2017.

É notória a conscientização dos participantes do programa, apresentada ela 
pesquisa, pois para Onofre (2011, p. 281), a ausência de habilidades como ler e 
escrever, no sistema prisional, provoca uma dependência de seus pares. Ter esses 
conhecimentos constitui ter mais privacidade, autonomia e liberdade de pensamento, 
visto que, a falta destas habilidades gera favores, que em situações mais estremas, 
esses serviços passa a ser uma dívida vital.

Diante dos dados apresentados nesta pesquisa, a relação entre o programa TOPA 
e o procedimento no presídio, do ponto de vista dos alunos participantes, passa a ser 
favorável durante o processo de pena. De acordo com o coordenador pedagógico do 
Conjunto Penal de Paulo Afonso (2017), o programa é “uma oferta necessária, pois em 
torno de 5% da população carcerária era composto por analfabetos e semianalfabetos, 
tivemos uma resposta bastante satisfatória.”

Além de Matemática, Português e Literatura, as principais atividades desenvolvidas 
pelo programa, conforme relata o coordenador pedagógico do presídio, em entrevista 
feita no dia 25 de abril de 2017, foram as “rodas de conversa”, onde foi possível uma 
melhor contribuição no comportamento dos educandos.

De acordo com a entrevista distância da família é um dos principais fatores de 
dificuldades a ser enfrentado no regime de privação de liberdade, confirmando os 
relatos durante o processo de alfabetização feito pelo programa, nas rodas de conversa. 
Outros desafios relatados nesta pesquisa, além da lembrança familiar, foram o contato 
com a Defensoria Pública e a sociedade.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do processo de pesquisa sobre o tema, foi possível perceber que a 
ressocialização no sistema prisional, regido por normas e regras, em boa parte é 
trabalhada de uma forma padronizada, porém em alguns casos favorece apenas uma 
pequena parte desses estudantes oferecem resistência na participação do programa.

Para obter êxito no processo de alfabetização carcerária, se faz necessário 
compreender o meio os quais estes estudantes vieram e estão inseridos na atualidade. 
Por isso, é de fundamental importância que se aplique uma metodologia pedagogia 
adequada ao público específico (no caso aqui os detentos), pois é de extrema 
relevância atingir estes sujeitos, a sua vontade, seus objetivos, as suas necessidades 
e a sua inclusão no procedimento da informação e da ciência. 

O contato dos educandos do TOPA do conjunto penal de Paulo Afonso, como 
os profissionais do programa de alfabetização, leva estes sujeitos a uma motivação 
intrínseca durante o processo de aprendizagem.  Pois, o estímulo a um pensamento 
crítico reflexível faz com que as barreiras físicas não alcancem o conhecimento 
libertário adquirido. 

No entanto, pensar no processo de alfabetização de internos no conjunto prisional, 
antes de tudo é entender suas memórias e sentidos em relação à emancipação através 
da alfabetização, não deixando de ajudar na ressocialização, entendo à educação 
com direito fundamental e valor necessário ao sujeito em condição de cumprimento 
de pena.
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